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Yannick Robert, advogado 

Fale conosco: odia@reclamaradianta.com.br 
WhatsApp: (21)993289328

‘Furada’ ao 
comprar terreno

Comprei um terreno e ao tentar regularizar, descobri 
que era clandestino. Qual cuidado devo ter para não 
cair novamente em um golpe desses?

É 
imprescindível a con-
sulta à certidão de ônus 
reais emitida a menos 
de 30 dias pelo Registro 

Geral de Imóveis. O documen-
to é primordial na compra de 
qualquer imóvel, pois é nele 
que constam todas as carac-
terísticas, o nome do proprie-
tário, a forma de aquisição, 
se está quitado, bem como se 
recai algum tipo de constrição 
como penhora ou hipoteca.

O advogado Yannick Robert 
explica que se o terreno for 
clandestino, não terá matrícu-
la no Registro de Imóveis, e se 
houver algum processo judi-
cial, constará na certidão. “Não 
havendo qualquer problema 
na certidão de ônus reais, de-
vem ser solicitadas as demais 
certidões pessoais do vendedor 
com a finalidade de verificar 
se existe algum processo que 
possa levá-lo à insolvência e a 
venda possa ser questionada 
pelos credores”, orienta o espe-
cialista em Direito Imobiliário.

Para evitar cair em golpes, 
busque sempre fazer qualquer 
transação envolvendo imóveis 
em um Cartório de Notas, por 
escritura pública. A lei deter-
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Anônimo, Campo Grande.

mina que qualquer negócio 
jurídico com bens imóveis 
acima de 40 salários míni-
mos (R$ 52.080) deve ser 
feito por escritura pública 
sob pena de nulidade. Os 
escreventes devem seguir 
os procedimentos da lei fis-
calizados pela Corregedo-
ria de Justiça e respondem 
pessoalmente na hipótese 
de violação da lei. 

Redobre a atenção com 
as propostas e valores muito 
abaixo do preço de mercado, 
salienta advogado Átila Nu-
nes do serviço www.recla-
mar adianta com br. Casos 
resolvidos: Marcelino Geral-
do (TIM), Rosa Maria Vargas 
(Banco do Brasil), José Luiz 
Guerra (Comlurb).

Comunidades da Baixada e 
do Rio são alvos de operações
Polícia Militar atuou em Queimados, Belford Roxo e em regiões da capital
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Material apreendido por agentes durante operação na comunidade da Torre, em Queimados

A 
Polícia Militar rea-
lizou ontem opera-
ções para combater 
o crime organizado 

em comunidades das zonas 
Norte e Oeste da capital. 
Equipes também atuaram 
em uma favela de Queima-
dos, na Baixada Fluminen-
se, e no Complexo do Par-
que Floresta, em Belford 
Roxo, na mesma região. 
Até o fechamento da edi-
ção, dois suspeitos foram 
mortos, 10 presos e quatro 
baleados e enviados a uni-
dades de saúde.

De acordo com a PM, um 
suspeito foi morto e outro fi-
cou ferido durante atuação 
do 24º BPM (Queimados) na 
comunidade da Torre, em 
Queimados. Ambos foram 
levados à UPA, mas um não 
resistiu aos ferimentos. Com 
os homens, duas pistolas, 
dois rádios comunicadores 
e drogas foram apreendidos.

Na Cidade do Rio, agentes 
do 14º BPM (Bangu) realiza-
ram uma operação no Com-
plexo de Senador Camará com 
o intuito de deter criminosos, 
retirar objetos da via e impedir 
o roubo de cargas e veículos. 
A ação contou com o apoio 
do Grupamento de Polícia 
Ferroviária.

Na ação, um suspeito aca-
bou ferido na comunidade 
do Santo André e foi levado 
ao Hospital Albert Schweit-
zer, mas acabou morrendo. 
Cinco outros homens fo-

Serrinha, em Madureira, com 
o objetivo de combater o crime 
organizado e impedir roubos.

Os policias realizavam um 
cerco tático no Irajá, a um car-
ro roubado, quando foram 
atacados e houve confronto. 
Três suspeitos ficaram feridos 
e levados ao Hospital Carlos 
Chagas, em Marechal Hermes. 
O estado de saúde deles não foi 
divulgado. Três pistolas foram 
apreendidas com eles, e o veí-
culo foi recuperado.

Ainda na região, policiais 
do 16º BPM (Olaria) realiza-
ram operações nas comunida-
des do Quitungo e Guaporé, 
em Brás de Pina. Elas conta-
ram com o apoio de equipes do 
Batalhão de Ações com Cães 
(BAC) e do Núcleo de Apoio às 
Operações Especiais, este úl-
timo utilizando uma retroes-
cavadeira para a remoção de 
barricadas. No total, 22 vias 
foram liberadas. Uma ambu-
lância acompanhou a ação.

ram presos e, com eles, duas 
pistolas e drogas foram 
apreendidas.

Na comunidade Vila Alian-
ça, parte do complexo, sete 
quilos de maconha foram 
apreendidos. Além disso, 
um homem com mandado 
em aberto foi preso na Esta-
ção Ferroviária de Senador 
Camará. 

Na Zona Norte, agentes 
do 9º BPM (Rocha Miranda) 
atuaram na comunidade da 
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